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Prólogo

			 

			E para concluir a nossa primeira coluna do Ano Novo, queridos, voltou a surgir esse delicioso boato. Lembram-se do recolhido multimilionário que oferece anonimamente todos os Natais, a quem o merece, um cheque de um milhão de dólares livres de impostos?

			Bom, rapazes e raparigas, parece que o ano passado não foi excepção.

			Foi isso que ouvimos dizer.

			No entanto, desta vez o boato tem um dado novo.

			Ao que parece, o nosso RM, ou seja, Recolhido Multimilionário, começa por enviar presentes anónimos ao longo do ano àqueles que, de alguma forma, o impressionaram. Depois fica a observar o que acontece a seguir.

			Se continuam a satisfazer este Pai Natal particular, talvez encontre um cheque de um milhão de dólares no sapatinho. Os que não se mantiverem à altura de um saco cheio de dinheiro também receberão? Talvez recebam um bilhete a dizer: «Lamento, talvez na próxima vez sejas bom e não mau». Detalhes! Precisamos de detalhes!

			Quem sabe como opera este generoso Pai Natal? Afinal de contas, isto é apenas mais um pormenor de um boato que nos atrai há tantos anos. A vossa escritora preferida, ou seja, eu, continua a seguir esta história mas, até ao momento, todos os ajudantes do Pai Natal continuam mudos.

			Lembrem-se do que leram antes. Seria agradável, de um ponto de vista fiscal, ser bom este ano. Santo Deus!

			 

			 

			Ouviu-se um comentário e o recorte caiu sobre a secretária.

			– Sim, eu também vi esse, tio Ned – disse o homem que estava sentado atrás da ampla secretária de madeira. – Todos os Natais vemos várias histórias como essa. Estás preocupado? Queres acabar o programa?

			A resposta foi um sobrolho enrugado que teria feito com que a maioria dos homens se tivesse escondido sob a cadeira mais próxima.

			Mas o homem em questão limitou-se a sorrir e a abanar a cabeça.

			– Eu imaginava que não. És um fraco, Pai Natal.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Chovia. Outra vez. Não era um dilúvio mas sim uma chuva leve, contudo húmida e fria.

			Becca, encurvada devido ao cansaço, voltava para o alojamento na minúscula aldeia africana que todos, incluindo Deus, pareciam ter esquecido.

			Após mais de dezoito meses na aldeia, Becca estava mais do que cansada. Por vezes não tinha a certeza de que conseguiria continuar mas as pessoas precisavam dela tanto quanto do pequeno hospital que fora construído graças à generosidade de filantropos dos Estados Unidos. Ela afeiçoara-se às pessoas, especialmente às crianças, com os seus rostos doces e inocentes olhos escuros.

			Rebecca Jameson fora enfermeira de bloco operatório no Hospital Universitário da Pensilvânia durante vários anos antes de se voluntariar para trabalhar neste pequeno hospital africano. Trabalhar dez, doze e, por vezes, catorze horas por dia começava a desgastá-la.

			Becca sabia que devia seguir o conselho de quase todas as pessoas: aceitar uma substituição e voltar para os Estados Unidos para descansar. Mas o facto de que o Dr. Seth Andrews, um cirurgião de grande talento e equivalente arrogância, quase lhe exigir que se fosse embora, resultava em que ela não o fazia por pura teimosia.

			Agradecida por lhe terem recomendado que levasse as botas, Becca avançava pelo chão lamacento, recordando-se do longo turno que acabara de fazer. Suspirou. Por alguma razão, o Dr. Mandão estivera de mau humor todo o dia.

			Olhando para o chão e concentrando-se em pôr um pé à frente do outro, Becca franziu a testa ao começar a ver tudo cinzento, mais escuro do que o céu nublado.

			Não teve tempo de pensar; a escuridão envolveu-a e caiu de bruços no chão…

			Becca recuperou lentamente a consciência. Doía-lhe a cabeça. Doía-lhe o corpo todo. Sentia a mente confusa, como se tivesse o cérebro cheio de algodão.

			A primeira coisa que pensou não foi: «Onde estou?», mas sim, «Dor, muita dor». Gemeu ligeiramente, num protesto.

			– Ah, estás finalmente a acordar, não é? Já te dissera que andavas esgotada.

			Mesmo com a mente confusa, Becca reconheceu a voz pouco gentil de Dr. Andrews.

			– Imagino que sim – respondeu numa voz que mal se ouvia. – Portanto, imagino que viverei mais um dia para te irritar – imaginou que teria um traumatismo craniano, ou não teria tido a audácia de falar assim com o Grande Homem.

			– Não, não o farás, espertalhona – disse ele, com um tom ameaçador.

			– Vou morrer?

			– Não, Rebecca, não vais morrer – e percebeu-se um tom afectado na sua voz. – Vais para casa.

			– Para casa? Não! – a palavra ressoou alta e clara dentro da cabeça dela. Apesar do desagrado dele e do seu evidente desejo que ela partisse, Becca não se queria ir embora. Não podia abandonar as crianças. E, secretamente, também não o queria abandonar a ele, não queria pensar em não o voltar a ver.

			Apesar de ser tão resmungão, Seth Andrews era o melhor médico e cirurgião com quem alguma vez trabalhara, tanto dentro como fora do bloco operatório.

			– Eu… não… quero… – começou ela, com a garganta tensa devido à ansiedade.

			– É-me indiferente o que tu queres – disse ele, com voz firme. – Estás esgotada. Não próxima vez podia acontecer-te… – fez uma pausa e respirou fundo. – Bom, não haverá uma próxima vez. Já pedi o transporte. Voltas para os Estados Unidos, gostes ou não.

			– Mas… – tentou protestar.

			– Não há nenhum mas, Rebecca. Vais para casa. Ponto final. Agora está calada enquanto te faço o exame.

			Becca fechou os olhos para conter as lágrimas. Praguejou contra ele. Estremeceu ao sentir o frio do estetoscópio frio na pele nua.

			Pele nua.

			Uma sensação de prazer percorreu-lhe o corpo quando percebeu que ele estava a olhar para os seios dela. Recordou que ele era um médico e apertou os dentes para conter aquela sensação. Suspirou, aliviada e decepcionada em simultâneo, quando sentiu que lhe descia novamente a bata.

			– Estás um pouco congestionada – franziu a testa. – Mas em condições para partir.

			– Posso levantar-me? – abriu os olhos e olhou para ele com firmeza. Parecia esgotado e tenso. Umas rugas de cansaço sulcavam-lhe o rosto magro. Estava com pior aspecto do que a última vez que o vira. Perguntou a si própria quando fora isso…? Talvez tivesse sido no dia anterior.

			– Não – ele abanou a cabeça e o cabelo escuro, e demasiado comprido, flutuou no ar.

			Becca sempre achara que ele tinha um cabelo bonito e brilhante mas naquele momento precisava urgentemente de um bom corte. Não seria ela quem lho diria. Não queria ouvir a sua resposta zangada.

			Fechou novamente os olhos.

			– Isso, dorme. Estás a precisar.

			Como se ele não estivesse a precisar. Becca guardou aquele pensamento para si própria. A falta de descanso era assunto dele.

			Perdeu a consciência momentos depois, mas daquela vez desapareceu num sono profundo e normal.

			Quando acordou novamente, a dor de cabeça desaparecera, ou quase, e imaginou que fosse graças à medicação que ele lhe dera por via intravenosa. Continuava com o corpo dorido mas já não tanto quanto antes.

			– Estás melhor?

			Não era a voz dele. Becca abriu os olhos com um suspiro de alívio e sorriu à bonita enfermeira de pele de cor de chocolate que estava junto à sua cama.

			– Sim – respondeu, – mas tenho sede.

			– Não me surpreende – disse a enfermeira Shakana, sorrindo também. – Estás a dormir há muito tempo – falava num inglês perfeito, não só porque frequentara a universidade nos Estados Unidos mas também porque o praticara frequentemente, com a ajuda de Becca, desde que ela chegara à aldeia de Shakana.

			– Há quanto tempo estou aqui…, desde que caí na estrada? – perguntou Becca, vendo a jovem encher uma chávena com água para lhe dar.

			– Desmaiaste na tarde de anteontem.

			– Dois dias – gemeu Becca. Shakana entregou-lhe uma palha e Becca, agradecida, deu uns goles. – Tive um traumatismo craniano? – na verdade, era óbvio que o devia ter pois lembrava-se de ter caído de bruços.

			– Sim, um pequeno traumatismo craniano – Shakana sorriu. – Como está a dor de cabeça?

			– Melhor – disse, esboçando um fraco sorriso. – Mas lembro-me que me doía muito.

			– Estavas esgotada, Becca, ou não terias caído assim. Simplesmente, não aguentaste mais.

			Becca suspirou e pestanejou para despejar as lágrimas que lhe toldavam os olhos.

			– E agora vai mandar-me para casa – disse com uma voz ainda fraca mas cheia de amargura.

			Shakana pegou num lenço de papel e secou-lhe as lágrimas que lhe molhavam as faces.

			– Não chores – disse. – É o melhor.

			– Melhor para quem? – gemeu Becca. – Para mim ou para ele? – começou a chorar mais. – Não me quero ir embora e ele sabe-o. Quero ficar aqui, a trabalhar contigo… – soluçou. – Ele não gosta de mim e usou a minha queda como desculpa para se livrar de mim.

			– Oh, Becca, não – disse Shakana, ainda secando-lhe as lágrimas. – Tu não caíste, tiveste um colapso. O Dr. Andrews não desgosta de ti… – titubeou e mordeu o lábio inferior. – Acho. Ele é médico e tem razão sobre o teu estado de saúde. Estás esgotada.

			– Mas eu poderia descansar aqui – protestou Becca. – Alguns dias de descanso e depois conseguiria…

			– Não, Becca, não conseguirias – interrompeu Shakana. – Não seria suficiente. Já te viste ao espelho ultimamente?

			– Claro que sim, todas as manhãs…

			– Não, não me refiro a uma vista de olhos enquanto estás a lavar os dentes ou a pentear o cabelo. Refiro-me a veres-te a sério, nua.

			Becca abanou a cabeça e fez uma careta ao sentir uma dor.

			– Não, porque raios iria fazer isso? – perguntou com impaciência.

			– Porquê? Não sabes que estás reduzida a pele e osso?

			– Sim, Shak – protestou Becca. – Sei que perdi um pouco de peso mas… – a verdade era que tinha plena consciência de ter perdido muito peso mas sentia a necessidade de o negar.

			– Um pouco de peso? – repetiu Shakana, atónita. – Becca, estás esquelética, mal tens pele a cobrir-te os ossos. Toda a tua roupa te está enorme – lançou-lhe um olhar astuto. – Sei que tens estado a usar t-shirts mais pequenas, mas as calças de trabalho, apesar de terem cintura elástica, acho que só se sustêm graças à protuberância dos ossos das ancas.

			– Ia comprar umas mais pequenas quando tivesse algum tempo – Becca mordeu o lábio inferior.

			– Pois, pois – Shakana cruzou os braços sobre os seios generosos e olhou para ela, incrédula.

			– Bom, pensei em comprar umas mais pequenas – Becca não conseguiu conter um pequeno sorriso. 

			Shakana abanou a cabeça com os olhos entristecidos.

			– Becca, vou sentir muito a tua falta mas está na hora de ires para casa, descansar e recuperar algum peso. Minha querida amiga, magoa-me ver-te assim.

			– Vem comigo, Shak, por favor – os olhos de Becca encheram-se de lágrimas.

			– Não posso, Becca – os tristes olhos escuros também se toldaram. – Já sabes, este é o meu lar.

			– Eu sei – Becca deu um suspiro profundo e tossiu, tentando afastar a emoção. – Eu sei – repetiu, aceitando outro lenço de papel que a sua melhor amiga lhe entregava.

			Depois de Shakana ter ido visitar os seus outros inúmeros pacientes, Becca chorou suavemente até adormecer num sono profundo.

			Acordou de repente quando moveram o seu corpo. Abriu muito os olhos e percebeu que a estavam a mudar para uma maca.

			Shakana e o Dr. Andrews estavam ali para dirigir o procedimento, claro.

			– Shakana – gemeu, com a garganta seca. – Porque é que me estão a mudar?

			– O avião que te vem buscar já chegou – disse o Dr. Andrews, com uma voz neutra.

			– Mas, as minhas coisas… – começou ela.

			– Eu empacotei todas as tuas coisas, Becca – Shakana apertou-lhe a mão.

			– Mas… – suspirou profundamente e rendeu-se, compreendendo que não serviria de nada protestar.

			Olhou para os homens que levavam a maca. Pelos uniformes e as insígnias soube que eram uma equipa de resgate Americana.

			– Tenho muita sede. Podias dar-me um pouco de água, por favor? – olhou para Shakana mas foi o Dr. Andrews quem se mexeu e levantou a mão para deter os maqueiros. Shakana deu-lhe uma chávena com água e ele pôs a palha nos lábios de Becca. Tocou no queixo dela com os dedos e aquela suave carícia atingiu o corpo de Becca como um pequeno terramoto.

			Desconcertada com aquela estanha sensação, bebeu rapidamente, afastou-se da mão dele e apoiou a cabeça na almofada.

			– Obrigada – murmurou, sem se atrever a olhá-lo.

			– De nada – a voz dele soou dura e com um ligeiro tom aborrecido.

			Becca, confusa com o tom de voz dele e sem saber a que se deveria, olhou para ele. Ele virara-se e indicava aos homens que prosseguissem.

			Antes de reiniciarem o andamento, outro homem entrou no seu campo de visão. Becca franziu a testa, confusa, porque o homem usava calças e t-shirt de algodão e uma bata branca. Parou ao lado dela, pegou-lhe no pulso e tomou-lhe a pulsação.

			– Sou o Dr. Devos – disse sorrindo. – E tu tens a pulsação um pouco acelerada.

			– Está nervosa e aborrecida, doutor – explicou Shakana. – Não quer partir.

			– É o melhor, menina Jameson – voltou a sorrir. – Se me desculpa a expressão, está com um aspecto terrível.

			Devia ter uns quarenta anos e parecia tão amável e o seu sorriso tão gentil, que Becca não teve outra opção senão sorrir também.

			– Desculpo… desta vez.

			– Eu disse-te que estava exausta, Jim.

			Becca olhou para o Dr. Andrews. Na sua opinião, ele estava em pior estado do que aquilo que ela se sentia. Pelos vistos, o Dr. Devos estava de acordo com essa opinião.

			– Tu também, Seth. É por isso que estou aqui para te substituir.

			– O quê?

			Becca olhou para um homem e para o outro, enquanto na sua cabeça ecoava a mesma pergunta do Dr. Andrews.

			– Há ordens para voltares para casa. Podes levar o tempo que precisares para arrumar as tuas coisas – fez uma pausa, sorriu e acrescentou: – Desde que o faças em menos de uma hora.

			– Jim, isto é ridículo.

			– Lamento, Seth, está fora do meu alcance – virou-se e sorriu a Becca. – Podes passar algum tempo com a tua amiga… – indicou Shakana com a cabeça – até o Dr. Andrews estar despachado.

			– Obrigada, doutor – disse com a voz carregada de gratidão. Estava doente e acabava de o conhecer mas Becca já sabia que gostava daquele homem de voz suave. Além disso, ele pregara uma partida ao Dr. Andrews! Sorriu.

			– De nada – disse, sorrindo também, e olhando depois para os maqueiros. – Levem a maca para uma das salas de observação – olhou para Shakana. – Tens autorização para estar com a tua paciente até o Dr. Andrews estar pronto – sorriu às duas mulheres e afastou-se.

			Shakana, segurando a mão de Becca, caminhou junto da maca até à sala de observação. Assim que a equipa de resgate fechou a porta, os olhos de Becca encheram-se de lágrimas. Shakana já estava com um lenço de papel, pronta para secar o rio.

			– De onde saiu o agradável Dr. Devos e os outros? Dos Estados Unidos? – assoou-se. – E como sabiam que o Dr. Andrews também precisava de ser substituído?

			– O doutor e a tripulação vieram dos Estados Unidos num jacto militar, e o helicóptero veio de Israel – os lábios dela curvaram-se num sorriso de auto-satisfação. – O Dr. Andrews pediu-me para tratar das coisas. Fui eu quem informou que ele precisava de descansar tão urgentemente quanto tu.

			Becca teve vontade de rir. Em vez disso, começou a chorar novamente e isso provocou-lhe um ataque de tosse.

			– Desculpa – aceitou outro lenço de papel e assoou o nariz. – Mas… sinto-me tão…

			– Eu sei – disse Shakana com um sorriso suave e amável. Tenho vontade de chorar contigo.

			– É melhor não – preveniu Becca, tentando sorrir. – O que diriam esses dois tipos se se deparassem com duas mulheres a chorar como duas madalenas quando me viessem buscar? – sentiu os olhos a voltarem a encher-se de lágrimas e secou as faces com a mão, num gesto impaciente. – Acabou-se – disse depois de um suspiro. – Estou resignada a partir.

			– É o melhor para ti, Becca. Não fazes ideia de como temos andado preocupados, tanto eu como as pessoas da aldeia.

			– Imagino que terão notado que eu começava a fazer as coisas mais vagarosamente.

			– Não, não baixaste o ritmo, esse é o teu problema – respondeu a amiga. Todos vimos como te ias consumindo, semana após semana.

			– Gosto muito de todos, Shak – Becca tossiu novamente.

			– Eu sei. Nós todos gostamos de ti – disse a mulher, com sinceridade e afecto.

			Por sorte para Becca, a equipa de resgate regressou para a ir buscar e isso evitou que ela se desmoronasse por completo. Apertou a mão de Shakana com força, como se nunca mais a fosse soltar.

			– Não te posso acompanhar até ao avião – Shakana também lhe apertou a mão. – Tenho que voltar para o trabalho – titubeou e as lágrimas começaram a cair-lhe pelas faces. – Recupera depressa, Becca. Vou sentir a tua falta.

			– E eu a tua – Becca voltava a chorar. – Estarei em contacto por Internet – prometeu, soltando-lhe a mão.

			– Tens que estar – Shakana naquele momento chorava abundantemente. – Adeus, Becca – afastou-se para que os homens pudessem ocupar os seus postos junto à maca.

			 

			 

			Triste e a odiar Seth Andrews, abanou a mão para se despedir das pessoas que se reuniram fora do hospital e ao longo da estrada que ia até ao pequeno campo de aterragem onde o helicóptero de resgate esperava. Nem sequer notou os fotógrafos que, por entre as pessoas, tiravam fotos à sua passagem.

			O Dr. Andrews já estava no helicóptero com uma cara zangada e desgostosa. Becca esperava que ele não tivesse descoberto que fora Shakana quem o delatara… por assim dizer.

			A experiente tripulação acomodara-a no aparelho em apenas alguns minutos. Ela, para não ver a expressão austera de Seth, fechou os olhos e virou a cabeça para outro lado.

			Fizeram duas paragens no caminho, uma em Israel, onde lhe deram um caldo e um pouco de café. De Israel foram de jacto para uma base militar na Alemanha. Becca descobriu que tinham estado a discutir se os deviam levar directamente para os Estados Unidos ou hospitalizá-los durante uma noite.

			Cansada e sem que nada lhe importasse muito, Becca não chegou a saber quem tomara a decisão de seguir com o voo até aos Estados Unidos. Sem protestar, pegou naquilo que lhe deram e bebeu uma bebida vitaminada. Depois recostou-se e fechou os olhos. Queria apenas dormir.

			E dormiu, profundamente. Acordou quando o avião começou a descida para uma base militar perto de Filadélfia.

			A primeira coisa que Becca viu ao abrir os olhos, foi Seth Andrews. Estava a dormir profundamente e assim parecia um homem diferente. A descansar, os seus traços pareciam mais suaves e jovens. As invejáveis pestanas, longas e escuras, confundiam-se com as escuras olheiras.

			Parecia acessível.

			Recriminou-se por aquele pensamento. Ela sabia melhor do que a maioria das pessoas quão inacessível era Seth Andrews. O termo «tigre adormecido» passou-lhe pela mente e ela franziu a testa. Ele abriu os olhos de repente e pareceu-lhe pronto para se pôr de pé.

			– Estamos a aterrar – disse ela, com a voz rouca devido à secura da garganta.

			– Estou a ver – disse, olhando fixamente para ela. – Como estás, Rebecca?

			– Tão bem quanto se sentiria qualquer pessoa após um voo tão longo – respondeu ela. – E tu, doutor? Ah, é verdade, todos me chamam Becca – acrescentou, como se ele não o soubesse desde o primeiro dia que se conheceram.

			– Na verdade, Becca, estou péssimo – admitiu ele, surpreendendo-a. – E o meu nome, como sabes muito bem, é Seth – isso surpreendeu-a ainda mais. – E, caso não o saibas, estiveste a tossir enquanto dormias.

			– Não, não sabia – disse ela, sem acrescentar o nome próprio dele. O avião movia-se na pista. – Sabes para onde iremos agora?

			– Sim – assentiu ele. – Uma ambulância levar-nos-á para o hospital da Universidade de Filadélfia.

			– Mas… – protestou ela. – Eu quero ir para casa. Não quero ir para outro hospital.

			– Pois, é uma pena, porque vais ter que ir – afirmou ele.

			– Mas… – recomeçou ela.

			A porta do avião abriu-se, deixando entrar uma corrente de ar quente. Becca lembrou-se que ali era o fim do Verão.

			– Não vale a pena protestares, Becca – fez uma careta. – Eu também não quero ir mas nós seguimos ordens.

			– Ordens? Ordens de quem?

			Uma nova equipa de auxiliares chegou para os tirar do avião.

			– Do chefe do hospital – respondeu ele, enquanto a mudavam para uma maca de ambulância. – Quer fazer-nos um exame completo.

			Becca ouviu o final da frase quando já estavam a descer do avião e praguejou para si própria. Queria ir para casa.

			 

			 

			Seth estava de péssimo humor, descontente com a situação. Bolas! Estragara tudo. A sua única intenção fora tirar Becca de África, para o seu próprio bem.

			Ela tossiu enquanto a punham na maca da ambulância. Ele franziu a testa. Não gostava nada do som daquela tosse. Devia ter pedido uma equipa de resgate mais cedo, mesmo sabendo que o director do hospital universitário de Filadélfia poderia concluir que, se Rebecca precisava de voltar para casa, ele também precisaria.

			Seth trabalhara no hospital durante alguns anos antes de Rebecca se juntar à equipa. Era uma das melhores enfermeiras com quem trabalhara na vida.

			Além disso, era uma das mais encantadoras e atraentes. Sentira-se atraído por ela quase desde o primeiro momento. Atracção física e emocional, que Seth dissera para si próprio que não queria nem precisava.

			Fora por essa razão que erguera um escudo invisível à sua volta, uma fachada de distanciamento e desinteresse. No entanto, por mais que lutasse contra ela, a atracção aumentava. Tentara, inclusivamente, culpá-la a ela mas sabia que isso não fazia sentido. Rebecca portara-se sempre de forma eficiente e impessoal.

			Ele não fora para África por causa dela; era o seguinte na lista de substituições do médico daquele local. Mas foi com alívio que recebeu o aviso de que se tinha que preparar para partir.

			No entanto, a distância entre os dois não mudara os sentimentos que tinha por ela. Tinham-se fortalecido. Sentia a falta dela no bloco operatório, por distante e fria que ela fosse.

			Quando estava há um mês em África, Becca apareceu para trabalhar com ele. Queria, queria… suspirou ao pensar que era indiferente o que ele queria.

			Era evidente que Rebecca não queria nada e dele ainda menos.

			Agora estava de volta aos Estados Unidos com ela, mas ainda assim longe um do outro.

			A vida era um nojo.
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